
lizadas após 72 dias, ou com teor de umidade abaixo de 45%, não a_l_ 
terou os teores de proteína e extrato-etéreo nos grãos, além des^ 
tes não mostrarem diferenças significativas na sua qualidade fisio 
lógica. No segundo experimento, a aplicação do paraquat, baseaji 
do-se nos estádios reprodutivos Rg, R? e Rg, estabelecidos por FEHR 
et oêôc (1971), teve por objetivo facilitar a identificação prãt£ 
ca da época de aplicação ideal. 0 dessecamento no estãdio R? pe£ 
mitiu uma antecipação de 18 dias na colheita, além de não afetar 
a capacidade de produção de grãos, forneceu sementes mais vigor£ 
sas e não afetou os teores dos constituintes protéico e lipídico 
dos grãos. Não houve diferença significativa entre bicos de jato 
cônico e plano, sendo que o aumento para dois no número de passadas 
sobre a cultura também não trouxe benefícios marcantes. No tercei
ro, evidenciou-se que o paraquat proporcionou redução mais acentua 
da e mais rápida no teor de umidade das sementes, em relação ao 
2,4 D e glyphosate, quando se avaliou por um período subsequente de 
7 dias após as aplicações. A produção de grãos, o peso de 100 grãos 
e a qualidade fisiológica das sementes não diferiram entre os trata, 
mentos com as diferentes dosagens testadas de cada herbicida. A 
aplicação dos produtos químicos foi feita aos 73 dias após o fl£
rescimento e a soja já tinha atingido a maturidade fisiológica dos 
grãos, evidenciando a importância de se conhecer bem a época de 
aplicação. 0 estudo de graus-dias também foi realizada com esta 
nalidade e parece ser bastante promissor.

254 AVALIAÇAO DO RESÍDUO DE PARAQUAT EM GRAOS, FARELO E OLEO DE SO

JA. D.L.P. Gazziero*,  F.Skora Neto*,  B.N. Rodrigues**, F.L.S.
Almeida**  e R.A. Vidal**.  *CNPSo/EMBRAPA-Londrina , PR.**IAPAR-

Londrina, PR.

Na cultura de soja, a presença de plantas daninhas e a 
retenção foliar causada por estresse hídrico ou por ataque de pe£
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cevejo podem ser consequências do manejo inadequado da cultura e do 
solo e têm levado os agricultores a utilizarem dessecante químico 
para facilitar ou adequar as lavouras ã colheita mecânica. Na gran 
de maioria das vezes, a dessecação não seria praticada se tecnolo 
gias adequadas fossem adotadas. Entretanto, embora não frequente 
mente, poderá ocorrer desequilíbrio fisiológico causado por fato 
res desconhecidos ou incontrolãveis que causam a retenção foliar
das plantas de soja. Com o objetivo de determinar se o prazo de 
carência estipulado no registro do paraquat utilizado como dess£ 
cante na cultura da soja, ê eficientemente seguro para uso nessa
leguminosa, quando para consumo na forma de grão, óleo e farelo,foi 
conduzido um experimento em três diferentes regiões (Norte, Sul e 
Oeste) do Estado do Paraná. Foram realizadas 20 aplicações com pul

2 ~ 
verizador de precisão em parcelas de 1.600 m , utilizando dosagens 
de 0,3 e 0,4 £/ha do paraquat, por aplicação. A colheita foi rea 
lizada com automotriz e as amostras de sementes foram retiradas do 
terço intermediário das parcelas. As análises foram realizadas no
Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR), através do método de
espectrofotometria ultravioleta. Inicialmente, foram analisados os 
grãos de todas as 20 parcelas da dosagem 0,4 £/ha e em nenhuma de 
las o resíduo ultrapassou o limite estabelecido pela FAO e pelo Mi_ 
nistêrio da Agricultura que ê de 0,1 ppm. Foram analisadas, também, 
nove amostras da dose 0,3 £/ha i.a., tomadas a partir dos maiores 
resíduos encontrados na primeira avaliação,(0,4 £/ha) e novamente 
o limite máximo não foi ultrapassado. Mesmo não tendo sido detec 
tado resíduo nos grãos, procedeu-se a análise de óleo e farelo, em 
10 amostras, utilizando o critério da maior dose (0,4 £/ha) e da 
representatividade de cada região (Norte, Sul e Oeste). 0s valores 
máximos de resíduo permitido no óleo e no farelo não são especif2 
cados pelo Ministério da Agricultura; no entanto, verificou-se que 
em nenhuma das amostras o limite estabelecido para o caso de grãos 
foi ultrapassado.
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